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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

GABINETE DO PREFEITO 

Of. n° 015/2004 - GAB/PL 	Bento Gonçalves, 03 de março de  2004. 

CÂMARA IVI—uNIC,IPAL 
DE BENTO CONÇALvw 

05,-,i/3200e/ 
PROTO,-(n.C.). 

Excelentíssimo Senhor Presidente: 

Juntamente com o presente, encaminhamos a 
Vossa Excelência, para apreciação e deliberação dos Ilustres Vereadores 
integrantes dessa Colenda Câmara Municipal, o incluso Projeto de Lei n° 020 que 
"Autoriza o Município a conceder auxílio financeiro a ABEPAN para realização 
do evento FIEMA BRASIL 2004". 

A Associação Bento-Goçalvense de Proteção 
ao Ambiente Natural — ABEPAN, entidade legalmente constituída, após 14 anos de 
intensa atividade voltada para a preservação da natureza, desenvolvendo inúmeras 
ações na área educativa e conscientizadora, resolveu ampliar sua atuação 
buscando a realização da 1a FIEMA BRASIL 2004 — Feira Internacional de Ecologia 
e Meio Ambiente. 

A FIEMA BRASIL 2004 é uma promoção e 
realização da ABEPAN, surgindo como alternativa para uma sociedade 
ecologicamente responsável, tendo como meta a busca da conscientização e a 
necessidade de um desenvolvimento sustentável, que possa mudar os hábitos dos 
cidadãos em prol de um mundo melhor e mais saudável. O objetivo é reduzir, 
reutilizar, reciclar. Além disso, certamente o evento divulgará o nome de Bento 
Gonçalves e estimulará o turismo. 

O Poder Executivo entendeu em ser parceiro 
de tão importante evento, auxiliando financeiramente a ABEPAN para realização da 
Feira, nos termos do projeto de lei que segue. 

Sem mais e confiando na aprovação da 
matéria, em regime de urgência, apresentamos nossos protestos de elevada 
estima e consideração. 

Cordialmente, 

/ 
DARC POÊZA 

Prefeito Municipal 

A Sua Excelência o Senhor 
Vereador CLORIS PASQUALOTTO 
DD. Presidente da Câmara Municipal de Vereadores 
Palácio 11 de Outubro 
Nesta Cidade 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

GABINETE DO PREFEITO 

PROJETO DE LEI N° 020, DE 03 DE MARÇO DE 2004. 

AUTORIZA O MUNICÍPIO A CONCEDER 
AUXÍLIO FINANCEIRO A ABEPAN PARA 
REALIZAÇÃO DO EVENTO FIEMA 
BRASIL 2004. 

Art. 1° - É o Município de Bento Gonçalves autorizado a 
conceder auxílio financeiro à Associação Bento-Gonçalvense de Proteção ao 
Ambiente Natural - ABEPAN no valor de R$ 25.000,00 (vinte e cinco mil reais), para 
auxiliar nas despesas com material de impressão, publicidade, divulgação e 
organização geral do evento FIEMA BRASIL 2004 — Feira Internacional de Ecologia e 
Meio Ambiente que será realizado nesta cidade, de 09 a 13 de novembro de 2004. 

Parágrafo único — O valor que trata o "caput" deste 
artigo será repassado em 02 (duas) parcelas, sendo a primeira no valor de R$ 
10.000,00 (dez mil reais) em 30 de março de 2004 e a segunda no valor de R$ 
15.000,00 (quinze mil reais) em 30 de maio de 2004. 

Art. 2° - As despesas decorrentes desta lei correrão à 
conta de recursos do orçamento vigente, na seguinte unidade orçamentária: 
12.01 - SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE 
1201.1854200242.152 — Auxílios a Distribuir 
3.3.50.41.00.0000 — Contribuições - 345 

Art. 3° - A entidade beneficiada prestará contas, na 
Secretaria Municipal de Finanças, sendo que a liberação da segunda parcela fica 
vinculada à prestação de contas da parcela anterior e, para a última parcela, o prazo 
para prestação de contas é até 20 de dezembro de 2004. 

Art. 4° - O repasse do valor somente poderá ser 
concedido mediante a anexação da Certidão Negativa de Débitos da entidade com o 
Sistema de Seguridade Social. 

Art. 5° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE BENTO 
GONÇALVES, aos três dias do mês de março de dois mil e quatro. 

DARCY POZZA 
Prefeito Municipal 

Processo n° 1198, de 17.02.2004. 
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ASSOCIAÇÃO BENTOGONÇALVENSE DE PROTEÇÃO AO AMBIENTE NATURAL 

- ABEPAN - 

BENTO GONÇALVES - RS 

ESTATUTOS SOCIAIS • 

CAPITULO I - CONSTITUIÇÃO E FINS 

- A Associação Bentogonçalvense de Proteção ao Ambiente 

Natural, de sigla ABEPAN, fundada em 13 de setembro ' 

de 1989, em Bento Gonçalves, é" uma sociedade de utili 

dade pública, sem fins lucrativos, independente e'apo 

lítica, de caráter pragmático, técnico-científico e e 

ducacional. Tem por fimSa defesa do meio ambiente,da 

qualidade do ar, do solo e da água de Bento Gonçalves 

e região Nordeste do Estado, bem como a preservação 

da flora nativa, fauna e ecossistema da região. 

- Para a consecução de seus objetivos, a ABEPAN: 

a) Congregará pessoas físicas de qualquer natureza e 

condição social, que aspirem ao bem-estar e saúde das 

N\.)` 

O s\-3 0 
, às autoridades publicas competentes a 

oo 	oc,  
.004

- 	
infração penal ou administrativa; 

',400o 

fxS s ta dua 1 e municipal de cunho ecológico, denunciando 

existência de 

comunidades; 

b) Combaterá todo o tipo de depredação ambiental, es-

'timulando a criação de reservas biológicas, parques 

naturais ou paisagísticos; 

c) Propugnará contra a poluição arribiental de qualquer 

espécie, origem ou natureza, principalmente o desmata 

mento, poluição dos mananciais d'água, as queimadas e 

o extermínio da fauna, bem como a inadequada e irra - 

cional aplicação de agro-tóxicos e pesticidas; 

d) Efetuará estudos técnico-científicos visando à con 

servação dos recursos naturais renováveis e não reno-

váveis; 

op,ce) Fiscalizará o cumprimento da legislação federal, ' 
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f) Promoverá a realização de convénios com os Poderes 
Públicos Federal, Estadual e Municipal, ou suas autar 
guias, e com outras instituições e entidades simila - 
res, nacionais ou estrangeiras, objetivando a concre-
tização de objetivos comuns; 
g) interporá as ações judiciais, sempre que se fizer 
necessário, em nome da comunidade e saúde públicas , 
para a fiel execução dos propósitos e princípios con-
tidos, implícita ou explicitamente, neste Estatuto; 
h) Acionará o Ministério Público, de conformidade com 
o Art. 129 e incisos da Constituição Federal. 

CAPITULO II - DOS SóCIOS 

Art. 3Q - O quadro social é formado por pessoas físicas que pre 
encham as condições estabelecidas neste Estatuto. 

Art. 4Q - A ABEPAN tem as seguintes 
a) Sécios honorários; 
b) Sécios fundadores; 
c) Sécios efetivos e 
d) Sécios juvenis. 

Art. 

categorias de sócios: 

5Q - Não serão admitidos como sécios os que tiverem sofri- 
do condenação transitada em julgado por crime contra 

o ambiente natural ou saúde pública, bem como os que, 
a juízo da Diretoria, não reúnam as condições para 
tal. 

Art. 6Q - Poderão participar da Associação as pessoas que exer-
çam cargo público eletivo, vedada, porem, em seu seio, 
a propaganda político-partidária, sob pena de exclu - 
são. 
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Art. 8Q - Constituem direitos dos associados: 

a) Participar das promoções da ABEPAN; 

b) Propor novos associados; 

c) Propor ã Diretoria medidas que visem aos objetivos 

ou aprimoramento da associação ,e 

d) Votar e ser votado. 

Art. 9Q - São sócios honorários os eleitos pelo voto de 2/3 dos 

associados e que tenham prestado relevantes serviços 

ã causa ambiental e ã preservação da qualidade da vi-

da . 

Art. 10 - São sócios fundadores todos os que estiveram presentes 

e assinaram a Ata de Fundação da Associação. 

Art. 11 - Sócios efetivos são os que ingressaram posteriormente 

na sociedade, atendendo ao pagamento das contribuições. 

§ 14 - A admissão de sócios far-se-á mediante o preen-

chimento da proposta oficial, subscrita por um sócio e 

pelo proponente; acompanhada de duas fotos 3x4. 

§ 2Q - Dentro de 30 (trinta) dias, ou na primeira reu 

nião da Diretoria .Executiva que se seguir, a proposta 

será aceita ou não, sendo a decisão soberana e irre - 

corrível. 

Art. 12 - São sócios juvenis todos os menores de 16 anos, sem 

direito a voto, que ficam isentos do pagamento das con 

tribuições mensais, que pagarão, no entanto, uma taxa 

de ingresso, a ser fixada pela Diretoria. 

Parágrafo único - Atingida a maioridade ou capacidade 

civil prevista em lei, os sócios juvenis passam auto - 

maticamente a sócios efetivos. 

Art. 1355-iSão sujeitos 	suspensão ou eliminação, a juízo da Di- 
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CAPITULO III - DA ADMINISTRAÇÃO 

Art. 14 - A Administração da ABEPAN será exercida pelos seguin-

tes órgãos: 

a) Assembleia Geral; 

b) Conselho Deliberativo; 

c) Diretoria; 

d) Conselho Fiscal. 

• 

TITULO I - DA ASSEMBLEIA GERAL 

Art. 15 - A Assembléia Geral é o órgão supremo e soberano da As 

sociaão, sendo constituída pela totalidade de seus ' 

associados em pleno gozo de seus diteitos e deveres. 

Art. 16 - A Assembléia Geral reunir-se-á ordinariamente uma vez 

por ano e, extraordinariamente, sempre que for convo-

cada pela diretoria. 

Art. 17 - Compete ã Assembléia Geral: 

a) Aprovar os Éstatutos da ABEPAN ou suas alterações; 

b) Eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal; 

c) Decidir sobre os casos omissos neste Estatuto; 

d) Apreciar o Relatório anual da Diretoria, sua pres-

tação de contas e balanço anual; 

e) Julgar eventuais recursos das decisões da Direto 

ria . 

TITULO II - DO CONSELHO DELIBERATIVO 

Art. 18 - O Conselho Deliberativo será composto por 09 (nove) ' 

membros titulares e igual número de suplentes, sécios 
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§ 2Q - As reuniões do Conselho Deliberativo serão a - 

bertas com a presença de no mínimo 1/3 (um terço) dos 

membros e presididos pelo Presidente, com observância 

da seguinte ordem dos trabalhos: 

a) Leitura,, discussão e aprovação da ata da Sessão an 
terior; 

b) Leitura do edital de convocação; 
c) Apreciação dos assuntos constantes do Edital de 

Convocação e Deliberação sobre os mesmos; 

5 3Q - 1/3  (um terço) dos membros titulares e suplen-

tes será substituído anualmente pela Assembléia Geral 

Ordinária, obedecendo-se. a rigorosa ordem de antigüi-

dade de investidura. 

Art. 19 - As vagas dos membros efetivos do Conselho Deliberati-

vo serão preenchidas pelos suplentes, convocados com 

estrita obediencia ã ordem de votação. 

Parágrafo único - Os membros suplentes deverão compa-

recer às reuniões a fim de substituirem titulares 

eventualmente ausentes, obedecendo ao critério de an-

tigüidade. 

Art. 20 - Compete ao Conselho Deliberativo: 

a) Eleger seu Presidente, o Vice-Presidente e o Secre 

tério, durante os 10 (dez) dias seguint_es a sua posseï  
b) Manifestar-se em assuntos relevantes de interesse 

da Associação, quando solicitado pela Diretoria; 

c) Opinar sobre assuntos urgentes e inadiáveis, 'ad 

referendum" da Assembléia Geral; 

d) Substituir, em caso de vacância, a Diretoria Execu 

tiva, até a eleição de outra. 
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5 1Q - Os cargos administrativos serão exercidos por ' 

um Presidente, um Vice-Presidente, um 19 Secretário 

um 29 Secretário, um 19 Tesoureiro e um 29 Tesoureiro. 

§ 29 - Os membros da Diretoria exercerão seus cargos ' 

gratuitamente, não podendo perceber remuneração a qual 

quer título. 

5 3Q - A entidade não tem fins lucrativos, não distri-

buirá dividendos ou lucros, e não remeterá recursos pa 

ra o exterior. 

Art. 23 - A Diretoria compete: 

a) Dirigir a ABEPAN conforme o presente Estatuto, ad -

ministrar o seu patrimônio e promover o bem-estar dos 

sócios; 

b) Reunir-se ordinariamente uma vez por mês e, extra 

ordinariamente, sempre que o Presidente convocar; 

c) Aplicar as penalidades' previstas noste Estatuto; 

d) Outorgar poderes, por meio de mandatos procuratóri-

os, quando for necessário; 

e) No:ear funcionários consoante a necessidade do ser-

viço; 

f) Organizar e elaborar os registros contábeis da re 

ceita e despesa; 

g) Nomear departamento técnico e jurídico; 

h) Aprovar ou não as propostas de novos sócios; 

i) Criar n',..1cleos de apoio em bairros, distritos e li 

nhas, visando fortalecer a ação da Diretoria; 

j) Criar departamentos para atuarem em defesa da natu-

reza; 

k) Apresentar à Assembléia Geral relatório anual e 

prestação de contas 
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Art. , 24 - Ao Presidente compete: 

a) Representar a ABEPAN 

ca e em juízo, podendo, 

poderes; 

lb) Convocar e presidir 

bleia Geral; 

c) Assinar as atas das 

aa.  

perante a Administração Públi- 

nesta última hipõtese, delegar 

as sessões da Diretoria e Assem 

sessões, os balanços, bem como 

rubricar os livros da Secretaria e Tesouraria; 

d) Ordenar o pagamento das despesas autorizadas e vi 

sar os cheques e contas a pagar, de acordo com a Te - 

souraria; 

Parágrafo único - O Presidente será substituído em ' 

seus 'impedimentos pelo Vice-Presidente, ao qual cabe-

rá também auxiliar os demais membros: da Diretoria 

nos trabalhos gerais. 

Art. 25 - Compete ao 1Q Secretário: 

a) Substituir o Vice-Presidente em seus impedimentos; 

-à) Preparar a correspondência de expediente; 

c) Ter sob sua. guarda os arquivos e livros da Secreta 

ria; 

d) Redigir, transcrever e ler as atas das sessões da 

Diretoria e Assembleias Gerais; 

e) Manter atualizado o registro do patrimônio da ABE-

PAN. 

Art. 26 - Compete ao 2Q Secretário: 

a) Substituir o 1Q Secretário em seus impedimentos e 

.auxiliar os demais membros da Diretoria nos trabalhos 

rotina. 
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d) Apresentar ao Conselho Fiscal balancetes mensais ' 

e um balanço anual; 



e) Recolher os recursos da ABEPAN em contas bancárias; 

§1º - 2 vedado ao Tesoureiro conservar em seu poder 

os valores da ABEPAN, para fins não previstos neste 

Estatuto; 

§ 24 - Os pagamentos da ABEPAN preferencialmente serão 

feitos por cheques nominativos. 

Art. 28 - Compete ao 2Q Tesoureiro: 

a) Substituir o 1Q Tesoureiro effi seus impedimentos; 

b) Auxiliar os demais membros da Diretoria nos traba 

lhos cie rotina. 

CAPITULO IV - DO CONSELHO FISCAL 

- A A=AN terá um Conselho Fiscal, composto de três mem 

bros efetivos e três suplentes, eleito e reeleito com 

a Diretoria na forma do Art. 19, limitando-se sua com-

petência ã fiscalização financeira e patrimonial. 

- O Conselho Fiscal reunir-se-á independente de convoca-:. 

çãOf  ou, mensalmente, por convocação da Diretoria. 

- Caberá ao Conselho Fiscal; 

a) Dar parecer sobre a proposta do orçamento da Recei-

ta e Despesa; 

.b) Opinar r3obre as despesas extraordinárias e balanços 

mensais; 

c) Dar parecer sobre o balanço anual e patrimonial. 

Art. 2 

Art. 30 

Art. 31 

CAPITULO V - DO PATRIMÔNIO DA ABEPAN 

	

An 	
g-12-1donstituem património da ABEPAN: 

c.. 
.\-p,\-3\-- oos''ÇP4- 

‘3w,,1.10\05,\Pj 0•1:çes, e  coo-,á9 As mensalidades sociais; cex,ke c°9‘ , 

_ ,.,,,eçso \ conkeç e  dok b), As doaçOes e legados; do Q° 

.ePçc)91.‘G 	
sext32,-,Nado, Au‘e°‘ 

° 
c) Os bens móveis e imóveis, 

ot\g‘‘ "çe  . 	

TONI" 
ie,  - 1P'131 "--.2  ,-------,-- das por eles produzidos; 

sZO
ÇOSO'   

cc,„escsE 	. Pri___ V 0-4 "Às subvençCes e.auxílios dos Poderes Públicos. 
NO ootui,  

_D,.suBs1-111) 	izoi 

- Os bens imóveis e os títulos de renda só poderão ser 

alienados com autorização da Assembleia Geral, pelo 

voto de 2/3  dos associados. 

valores adquiridos e as 

f-. ER oscp,fz J..2,\ND 

U91 DIO1b1E.  

"13"`"s
., 
° 
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CAPITULO VI - DA PERDA DO MANDATO 

Art. 34 - Os membros da DIretoria e do Conselho Fiscal perderão 

seus mandatos nos seguintes casos: 

a) Malversação ou delapidação do patrimônio social; 
b) Grave violação deste Estatuto; 

c) Abandono do cargo na forma de não comparecimento a 

tres (03) reuniões consecutivas, sem justificativa; 

d) Por motivo de morte. 

Art. 35 - No caso de renúncia/ deverá o fato ser comunicado por 

escrito ao Presidente dá ABEPAN. 

Parágrafo único - Havendo renúncia do Presidente, seu 

substituto legal será notificado por escrito e com fir 

ma reconhecida, que, em 48 horas reunirá a Diretoria ' 

para ciencia do ocorrido. 

Art. 36 - Na hipótese de abaidono do cargo, processar-se-á de a - 
cordo com o artigo anterior, não podendo o membro da 

Diretoria ou Conselho Fiscal, que houver abandonado o 

cargo, ser reeieito para qualquer mandato por um pari 

odo de cinco (05) anos. 

CAPITULO VII - DISPOSIÇC2S FINAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 37 - Todos os cargos da Administração da ABEPAN serão exer 
cidos gratuitamente, e considerados de relavante inte 

resse público e comunitário. 

Art. 38 - A ABEPAN terá duração indeterminada, devendo seu pa - 

trimOnio, no caso de sua extinção, reverter em benefi 

cio de uma ou mais entidades filantrópicas ou congõne 

res, registradas no CNSS, sob forma de doação, de a 

ç5() c° oe 

Veçx\G° ° 	
02'.\ 	

ze.xtinção 

éffica 	
cso 	

c\ 

h 

p Esc,et-» 
ç-CSNIP. joh  

com decisão da Assembleia Geral. 

ou transformação da ABEPAN, bem como a al-

aço do presente Estatuto, só poderá ocorrer por 

Sta exclusiva da Diretoria, apreciada em Assem 

Geral Extraordinária, convocada especialmente 

a -este fim, e por deliberação de 2/3 dos sócios da 

com a Tesouraria, não se admitindo 

apresentação. 

c tjk.)\,  

?g) 	

e • 

a 
se,,W3 • ,30 

	
ter 	- 

cardo 

O Nic,_S 

Entidade, quites 

r 



Cecilia P. De Lavra Pinto 
1?, Secretária 

ui z / daar-e 
Presidente 

ti  
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Art. 40 - A s-,de da ABEPAN será determinada por sÁ.la Diretoria. 

Art. 41 - A contribuição social será fixada pela Diretoria se-

mestralmente e paga mensalmente pelos sócios. 

Art. 42 	Todo sócio, após aprovação de sua inscrição, terá di 

reito a uma carteira social, cujo modelo e caracte 

risticas terão sempre em sua face um símbolo ecolõ - 

gico. 

Art. 43 - Os sócios não responderão subsidiariamente pelas o 

b:cigações sociais e outras, assumidas pela Associa 

çao. 

Art. 44 - A Diretoria Executiva providenciará o x.egistro da 

Entidade nas repartições competentes. 

Bento Gonçalves, 13 de setembro de 1989. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

PODER JUDICIÁRIO 

Ofício dos Registros Especiais 
Oficial: Clodoaldo Ivan Fávero 

MaL Deodoro, 139 — Sala 309 — Fone: 252-1197 
Bento Gonçalves — RS 

Certidão 

CERTIFICO que,revendo o arquivo deste Cartório 

verifiquei que o Estatuto da "ASSOCIAÇÃO BENTOGONÇALVENSE DE PRO 

TEÇÃO AO AMBIENTE NATURAL"-ABEPAN,foi registrado em 26 de março 

de 1990,sob nQ 453(quatrocentos e cinquenta e tres),ãs fls.093 / 

093V do Livro A-3 de Registro de Pessoas Jurídicas. 

Bento Gonçalves,26 de março de 1990. 

ROBERTO MICHELON-Of.A'udante. 

--- 	 ; :Jo 	• • .. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE BENTO GONÇALVES 

OFÍCIO DE PROTESTOS CAMBIAIS 

CLODOALDO IVAN FÁVERO 
OFICIAL 

ROBERTO MICHELON 

AZER FRACALOSSI 

OFICIAIS AJUDANTES 

2 4  NOI.,/ 

CERTIDÃO 

CERTIFICO, que revendo o arquivo deste Carta 

rio, verifiquei que foi averbado ã margem dos Estatutos Sociais da 

"ASSOCIAÇÃO BENTO-GONÇALVENSE DE PROTEÇÃO AO AMBIENTE NATURAL-ABEPAN 

registrado sob nQ 453,fls.093/093V do Livro A-3 de Registro de 	Pes 

soas Jurídicas, a seguinte alteração,publicada no Diário Oficial do 

Estado,edição de 23 de agosto de 1993, cujo teor e o seguinte:Extra-

to da alteração dos Estatutos Sociais da Associação Bento-Gonçalven-

se de Proteção ao Ambiente Natural-ABEPAN-BG-RS.Título II - Conselho 

Deliberativo-Art.18-Serã composto por 5(cinco) membros titulares 	e 

igual número de suplentes.Título III-Diretoria Executiva - Art.22 -A 

Diretoria da ABEPAN é constituída de 6(seis) membros,com mandato de 

2(dois) anos, com direito a reeleição.Mantem-se todas as demais dis-

posições estatutárias.Bento Gonçalves, 27 de Julho de 1993.LUIZ AU - 

GUSTO SIGNOR-Presidente. 

Bento o çalves, 31 de agosto de 1993. 

ROBERTO MICHELON-Of.AjUdante.- 

C:CR$ Nihil.- 
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO 

N" 008012004-19022010 

DADOS DO SUJEITO PASSIVO: 

CNPJ: 91.985.333/0001-72 
NOME: ASSOCIACAO BENTOGONCALVENSE PROTECAO AMBIENTE NATURAL 
ENDERECO: RUA CANDIDO COSTA, 194/SALA 301 
BAIRRO OU DISTRITO: CENTRO 
MUNICIPIO: BENTO GONCALVES 
ESTADO: RS 
CEP: 95700-000 

FINALIDADE DA CERTIDÃO: 

QUAISQUER DAQUELAS 	PREVISTAS 	NAS LEIS 8.212, DE 24 DE JULHO DE 1991, E 
ALTERACOES, EXCETO PARA: 

- AVERBACAO DE CONSTRUCAO CIVIL EM IMOVEL; 
- REDUCAO DE CAPITAL SOCIAL E TRANSFERENCIA DE CONTROLE DE COTAS DE 

SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE LIMITADA; 
- BAIXA DE FIRMA INDIVIDUAL, CISA() TOTAL OU PARCIAL, TRANSFORMACAO OU 

EXTINCAO DE ENTIDADE OU SOCIEDADE COMERCIAL OU CIVIL. 

E CERTIFICADO, NA FORMA DO DISPOSTO NA LEI No 8.212/91 E ALTERACOES, QUE, PARA 
A FINALIDADE DISCRIMINADA, INEXISTE DEBITO IMPEDITIVO A EXPEDICAO DESTA 
CERTIDAO EM NOME DO SUJEITO PASSIVO ACIMA IDENTIFICADO, RESSALVADO AO INSS O 
DIREITO DE COBRAR QUALQUER IMPORTANCIA QUE VENHA A SER CONSIDERADA DEVIDA. 
VALIDA PARA TODOS OS ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA, MATRIZ E FILIAIS. 

A ACEITACAO DA PRESENTE CERTIDAO ESTA CONDICIONADA A VERIFICACAO DE SUA 
VALIDADE NA INTERNET, NO ENDERECO www.previdenciasocial.gov.br, OU EM QUALQUER 
AGENCIA DA PREVIDENCIA SOCIAL OU UNIDADE AVANCADA DE ATENDIMENTO DA 
PREVIDENCIA SOCIAL. 

DEVERA SER OBSERVADA A FINALIDADE PARA A QUAL FOI EMITIDA. 
EMITIDA EM, 02 DE MARCO 	DE 2004. 
COM VALIDADE ATE 31/05/2004 . 
VALIDA POR 90 DIAS DA DATA DA SUA EMISSAO. 

PREVIDÊNCIA SOCIAL. A SEGURADORA DO TRABALHADOR BRASILEIRO. 

EMPRESA DE TECNOLOGIA E INFORMAÇÕES DA PREVIDENCIA SOCIAL 

................. ••,• 

........ 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
Câmara Municipal de Bento Gonçalves 

Palácio 11 de Outubro 

PARECER N° 024 
Processo 052/2004 

O Senhor Presidente encaminha para exame e 
parecer desta Assessoria Jurídica, o Projeto de Lei n° 020, de 03 de março de 2004, o 
qual Autoriza o Município a conceder auxílio financeiro a ABEPAN para realização do 
evento FIEMA Brasil 2004. 

O presente Projeto é de origem Executiva e visa 
conceder auxílio financeiro a entidade nominada. 

Os documentos foram juntados ao processo, e o 
próprio projeto indica que os valores somente serão liberados após a apresentação da 
CND. 

Desta feita, esta Assessoria entende que o 
processo possui condições para deliberação pelo Soberano Plenário. 

s.m.j. é o parecer. 

Palácio 11 de Outubro, aos nove dias do mês de 
março de dois mil e três. 

Assessor a Jurídica: 

MOD. CM-28 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

FLS N° 

PARECER:  

AUTOR: EXECUTIVO MUNICIPAL 

RELATOR: Vereador 

ASSUNTO:AUTORIZA O MUNICÍPIO A CON—
CEDER AUXÍLIO FINANCEIRO A ABEPAN PA 
RA REALIZAÇÃO DO EVENTO FIEMA BRASIL 
2004. 

Parecer CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA. 

A Comissão Técnica Permanente de Constituição e Justiça, o 
Processo n° 052/2004, que "Autoriza o Município a conceder auxílio financeiro a ABEPAN 
para realização do evento FIEMA Brasil 2004", exara o seguinte parecer: 

O Projeto, conforme exposição de motivos, decorre da solicitação 
da entidade e apresenta rubrica do orçamento vigente. 

O Poder Executivo Municipal deverá observar, quando do repasse 
do auxílio financeiro, se a entidade beneficiada apresenta toda a documentação necessária 
prevista na legislação municipal e federal. 

Desta feita, esta Comissão submete o Projeto a apreciação c 
deliberação pelo Soberano Plenário. 

É o parecer. 

Sala das Sessões, aos nove dias do mês de março de dois mil e 

Vereadoi MA RIO 

quatro. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
AMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

PARECER: 

Processo Nº: 052/2004 

AUTOR: EXECUTIVO MUNICIPAL 

RELATOR: Vereador 

ASSUNTO: AUTORIZA O MUNICÍPIO A CON—
CEDER AUXÍLIO FINANCEIRO A ABEPAN PA 
RA REALIZAÇÃO DO EVENTO FIEMA BRASIL 
2004. 

Parecer FINANÇAS E ORÇAMENTO. 

Os Vereadores abaixo firmados, integrantes da 
Comissão Técnica Permanente de Finanças e Orçamento, após procederem a análise 
do processo 052/2004, que AUTORIZA O MUNICÍPIO A CONCEDER 
AUXÍLIO FINANCEIRO A ABEPAN PARA REALIZAÇÃO DO EVENTO 
FIEMA BRASIL 2004, são de parecer favorável a sua aprovação. 

É o parecer. 

Sala das Sessões, 08 de março de 2004. 

Vereador 	A EC R UB O 
Presidente 

Vereador VOL ► El T SER 
Vice—Pr nte 

Vereador L POLDO BEN 

Membro Efetivo 

20131s.50x1-0312001 
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